
ENEAS MARQUES 



GOVERNO DO ESTADO 

.. ~;. -( IME.OPA.)- . M,'F~OPftR 
P~)\~~ B'BLt~ffCA 

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 
Jaime Lerner 
Governador 

( . . 

SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA'-COMÉRCIO E DO . ~ . 

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
Cásio Taniguchi 

MIN~RAIS nO PARANÁ S/A - MINEROPA~ 
José Antonio Zem 
Diretor Presidente 

Luís Tadeu Cava 
Diretor Técnico 

Noé Vifira dos Santos 
Diretor Administrativo Financeiro 

_ v 

INDICAÇOES DA GEOLOGIA PARA O PLANEJAMENTO 
PROGRAMA GEOLOGIA APLICADA AO PLANEJAMENTO 

MUNICIPAL 

Coordenação 
Geólogo Sérgio Maurus Ribas 

Equipe Executora 
Geólogo Adão de Souza Cruz 

Geólogo Luciano Cordeiro de Loyola 
Geólogo Luís Marcelo de Oliveira 

Geólogo Sérgio Maurus Ribas 

Colaboração 
Técnico em Mineração Miguel Ângelo Moretti 

Técnico em Geologia Roberto EUst.1ql!ÍD dos Anjos Santiago 

Apoio 
Prospector Jeremias Justo de Almeida 

• 

.. 



I , 

J 

MINERO' .... 
BIBLlOTf( .. 

hrirlO/~ o ... cFt. q ~ 



, 

--( MINE.OPA.)-
~ ·GOIIfIlNO DO ES7ADO 

Minerais do Par.utá S/A PARANfif 

ENÉAS MARQUES 

t 
') 

Cidade desenvolvida ao longo de rodovia, limitada lateralrrJ~nte por drenagem 
íngreme e ' por morro, também com declividade acentuada, só poder! se desenvolver ao 
longo da rodovia e, ocupando espaços ainda vazios. I 
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Foto 1 - Vista da cidade. 
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Foto 2 - A declividade acentuada na encosta do morro faz com que casas vizinhas pareçam 
estar urna sobre a outra, " 
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Classe Carac terís ticas do Prob lcJIlJS E .x is tc nl cs C arac teríst ica s Gerais ------- - Meio Fís ico Oll E!I~.ns I pa ra O cupação 
II mp tas Planldc aluvion;tr em Enchentes c inu nJaçiks I ÀlC:IS esscn..:blmcnlc planlls 

I.onas de baixios e fundos A~sorcal1lcn to dos can3 is. com possibi lidade de cir· 
de vale. Depósitos areno· Material cum baixa culação :lt 'a\'és de sistemas 
arg ilosos incocrellh:s, com capacid.1dc de SUp:lrle de \'iários dotados de elicientcs 
!J;,axos , alores de eocsjo. ca fg.1. provocando sistemas de drenagem 
o quc inviabiliJ:a tccni· reca lques de fundaÇ'ÔCS. superficia l. tra nsversal e 
Cólmenle a e.'l(ocução 
ohras de cllgenhilria 

de plofu ndo. 

Solos saturados com nh'c! 
rrcatico raso. 

Aptas t:QIII Englobados !>cglllei1to~ d:.. Alca'i su~l i ',cis , ("U - i \ ucup.·1Ç,lO dc\(; rC:'jJCilaf a 
Icstriçõ es encostas relilíncas in- são, co;eQI rcgalllcntos na~ pro,o;; illlid:H,tC das eabcccirilS 

d ui nJo parte superior das tura is. a~sOC'iaJas a I:\olu· de drenagC'm. 

(1 ) 
colinas ou c lc\:Jçõcs com ção das cncostilS c acele· Naquelas mais planas, 
topogra fia prillicamellte radas pela aç:lu antr6pica qu:mdo !lã prescnç.a de 
1101i..:on1.;1 1 com dccli vid:1- Suscctibil idade o vullle· rochas. h;1 diJiculdades na 
dcs enlr e Oc 15%. rabi 1id!ldc :1 poluição do im pl:mtaç;10 de jllfra~ 

São eafacleriladas por aqui fe ros t;'\rCól de "l ul estrutura cnlerrada 
associ;:lçõcs de solos liló· permo·porosidadc). 
licos. rasos c. espessos A supe rfí cie do terreno 
eom blocos imersos aprese nta quanlidade de 
SCCtl lldilriamenlc apleSCII· blocos sol los. 
Iam JOCh:1S anoranlcs 

Aplas com Arcas do C:lbccciras de Alea~ susccti\cis , ero· Arcas mais íngremes. . i o 
res trições d renagens bordejando tn· silo. c~çortcg.1lncntos lIa ~ inadequad.1s :\ ocupaç:lo. 

pos apla inados c até scg· turais. lI "~ociadas a c\olu· com Iisco emefgelle ial para 

( 2 ) 
meulos de encostas ção d.1S encoslas e acclC'- cSCQrrcgamenloS. 
i llglClIles. Dcdh'id1dcs róld:IS pela açilo antrópica. A implantação de sistema 
predomina ntes entle " o Ofl dc 3S fochas do elllba· viálio deve e,ita r cone 
30% c superiores a 30%. salllelllo são fil ais rcsis* transversal à encosta. 
S'o ca raClcri/.adas p'" tCllle". podem ha\'er 1110-
associações de solos litó· , iI\lCIIIOS dc massa. iaS· 
licos. fasos c pedregosos, tcjos c quedas de blocos. 
exposições TOC 1105.:IS c de 
material inconsolidado e 
inst:l ~·cl . 

A plas , Solos residuais espessos de Solos com boa I Arcas com caracteristicas 
áreas aplainadas de relevo capacidade de suportc de gcotécnicas adequadas à 
sua\c a ondulado. de \cr· ca rgas .. podcnoo haver . ocupaç:lo (cxp.1nsão urbana. 
lelltes long.as com grandes dependendo da açOo zonas residenciais, indus· 
an lpl iludes Zona de anlrópica, plOCCSSOS tri:li s), com faci lidade para 
divisorcs de água . solos crosi\Qs do pequenas \ias de cil culação. 
espessos (até 10m,. textu ra proporçõcs. 
média a a f cnO~I . porO<;Qs c 
I1Cflllcá\'clS. 
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